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Vítimas de exposição ao amianto vão à Justiça 
Trabalhadores dizem 

que fi,caram doentes em 
contato com o mineral e 
querem ser indenizados 

HELIANA NOGUEIRA 

A s vítimas de doenças provo-
cadas pelo amianto em 
Osasco; Grande São Paulo 

— onde funcionou até 1990 a fá-
brica de produtos de fibrocimento 
Eternit —, decidiram entrar na .  

Justiça com 'pedido de indeniza-
ção contra a empresa. Um total de 
150 ex-funcionários se reuniram 
sábado, durante assembléia da As-
sociação Brasileira doa Expostos 
ao Amianto (Abrea), na sede do 
Sindicato dos Empregados no Co-
mércio de Osasco: 

,, 
 

"Treze trabalhadores já entra-
/ 

ram com ações por ter adquirido 
abestose (fibrose pulmonar cau-
sada pelo amianto)", informou o 
presidente da Abrea, Fernando Jo-
sé Chierici, de 56 anos. "Ao todo, 
são 77 casos diagnoticados." 

Chierici trabalhou na Eternit 
entre 1966 e 1975. Durante cinco 
anos, segundo ele, trabalhou em 
contato direto com o mineral. "A 
empresa não oferecia nenhum ti-
po de proteção", garante. "Não ha-
via nenhum equipamento." Outra 
vítima que entrou na Justiça, Ota-
vio Gondalino, de 71 anos, diz que 
já apresentava problemas respira-
tórios quando se aposentou, em 
1982. "A Eternit fazia radiografias 
dos funcionários, mas nunca me 
dissseram nada sobre o proble-
ma." 

Gondalino soube ser portador 
de asbestose no ano passado, du- 

rante pesquisa realizada com 450 
ex-funcionários, coordenada pela 
engenheira Fernanda Giannase, 
do Ministério do Trabalho, que 
atua na fiscalização na área de Se-
gurança e Saúde 
do Trabalhador. "A 
empresa ia matan-
do a gente aos pou-
cos lá dentro", afir-
ma Gondalino. "O 
pior é que sabiam 
disso." 

Segundo o presi-
dente da Eternit, 
Antonio Luiz Auli-
cino, também pre- 
sidente da S.A. Mineração do 
Amianto (SAMA), a Eternit ante-
cipou todos os tipos de controle 
aos riscos de exposição ao amian-
to a partir de 1978. "A empresa é 
um modelo dentro do INSS", afir- 

mou Aulicino. Ele disse ainda que 
o diagnóstico de asbestose é com-
plicado e deve ser feito por espe-
cialistas. "É preciso separar bem o 
que é um oba-oba do que é uma 

coisa real", afir- 
mou. "Não sou mé- 
dico, mas acredito 

CINO:É 	que não se pode 
considerar asbes-

SEPARAR 	tose qualquer tipo 
de alteração pul- 

BA DE 	monar." Aulicino 
acrescentou não 

REAL' 	ter, até o momento, 
	 nenhum diagnósti- 

co claro de asbes-
tose em Osasco. 

A Abrea também enviou à presi-
dência da Comissão de Saúde da 
Assembléia Lesgislativa de São 
Paulo o pedido de realização de 
audiência pública para elucidação  

dos fatos que culminaram com os 
casos de doenças .profissionais 
causadas pelo amianto na Eternit 
de Osasco e de apuração das res-
ponsabilidades. A associação tam-
bém solicita que sejam informa-
dos o número de casos os de benefí-
cios concedidos por doenças cau-
sadas pelo amianto no Brasil. 

Os interessados em obter infor-
mações sobre os riscos do amianto 
e seu histórico em outros países 
podem acessar a Rede Ban-Asb-
testos, na Internet. Criada por 
uma organização não-governa-
mental (ONG), da qual participa a 
engenheira Fernanda, o endereço 
na rede é giannasi@dialda.ta-
.com.br. 'Trata-se de uma rede de 
pessoas que tem conhecimento do 
problema e se reuniram para dis-
cuti-lo, em várias partes - do mun-
do", explica Fernanda. 
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